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No n." 2.117 do «Correio
do Sul» dos últimos dias de

Agosto e pela pena especiali-
, zada do distinto diplomata,
escritor, rotário e jornalista
Dr. Ferreira de Almeida, cu­
jo cintilante espírito não en­

velhesse, volta a agitar-se a

ideia de conseguir que o

Aeroporto alternamente de

Faro, seja uma realidade,
por altura das Comemora­
ções Henriquinas.
Embora Aeroporto alter­

nante, o certo é que afeitu­
ra deste melhoramento, seria
o mais eficiente elemento ou

factor de valorização das
virtualidades turísticas do

Algarve, fonte de largo fu­
turo a encarar a sério, nu­

ma Provincia em ,que a ac­

tual indústria se projecta em

pardo futuro.
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Tr¿n9!it'Clnha }!Jltr¿�
Sob o comando deste nosso con­

terrâneo e querido amigo, conse­
guiu o navio-escola da Armada

«Sagres» o primeiro lugar dos
navios da sua categoria, nil- rega­
ta Brest-Canárias.

'

Conforme relato do grande jor­
nalista Mauricio de Oliveira, pu­
blicado no «Diário de Lisboa», a

corrida foi emocionante e o êxito
da «Sagres» deve-se, porque teve
de bolinar em virtude de ventos

contrários, à perfeição de bem
calculadas manobras, para assim,
navegando de bolina, afastar-se
o menos possível da rota, isto é o

suficiente e necessário.
Bons cálculos do comandante,

rapidez e-boa obedíêncía da trtpu­
lução deram à marinha de Portu­
galos louros de uma vitória in­
ternacional e por isso sincera­
mente felicitamos o comandante
Tengarrinha Pires que, num na­

vio à vela, pôs à prova às suas

qualidades de marinheiro sabedor
e seguro.
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Jaime Guerreiro Rua J osé Maria da Piedade Barros

Esta aspiração de um
, aeroporto é tão antiga e tão
nitidamente justitícada, que,
causa admiração, como só de

tempos a tempos, esporádi­
camente, pela pena de um ou

outro algarvio mais carola,
se lhe ouvem distanciadas'
referências, quando devia
ser assunto a agitar e de­
bater em todos os números
e em todos os jornais do Al-
garve ,

Mas é que à volta do Aero­

porto do Algarve, talvez pa­
,

ra disfarçar o fracasso de
uma incipiente orientação ou

(Con.tinuação' na ."1." página)

Estrado de Salir
, Com o pedido de publicação, re­

cebemos do sr, Presuiente da Câ­
mara Municipal de Loulé, a carta
que a seguir publica"fos.

_ Aceres, do artigo publicado no
ultimo número de «A Voz de
Loulé», com o título acima re­
ferido e assinado por R. A., cum­
pre-me esclarecer o seguinte:
Não tem sido descurado por es­

ta Câmara Municipal o assunto
referido no citado artigo pois da­
ta de 1955 a primeira exposição
feita a Sua Excelência o Ministro
das Obras Públicas, em que se
dava conta das dificuldades fi­
nanceiras deste Município para
poder suportar o encargo com a

reparação da estrada municipal
dt' Loulé a Salir, e se solicitava
a' integração da mesma na rede
de estradas nacionais, com a con­

sequente entrega à Junta Autó­
noma das Estradas, visto tratar­
-se de uma estrada que tinha to­
das as características para ser
nacional, dado o tráfego a que es-

�M ��HH��m�
na PI·oia de falto
Segundo noticias divulgadas

'pela imprensa da capital algar­
via, projecta-se construir na
Praia de Faro um grandioso edi­
fício para um Hotel-Casino que
ficará junto ao largo que Re es­
tenderá em frente da Ponte-esta­
cada e disporá de parque de au­

tomóveis privativo, café, bar, sa­
lão de festas, barbearia esplana­
das, etc.. No Hotel, funcionará a

repartição de Turismo.
Na fase inicial, terá apenas 36

(Continuação na B." página)
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tá sujeita e ligar entre si duas
importantes estradas nacionais.
Posteriormente àquela data' e já
no presente ano, foi novamente
o assunto exposto àquele ilustre
membro do Governo e trocada
correspondência sobre o assunto
com a Direcção-Geral dos Trans­
portes Terresfres.
Independentemente disto, quan­

do da visita de Sua Excelência ao

Algarve, foi, por mim, apresenta­
do um relatório em que dava con­

ta das necessidades mais premen­
tes do concelho, no qual figurava
(Continuação na 3." pagina)

Fez no passado dia 1 de
Setembro 2 anos, que o sr.

Dr. Manuel Cabeçadas to­
'mau posse do cargo de Di­
rector Clínico do nosso Hos­

pital.
Tal data não pode para

nós, louletanos, ser esqueci­
da. Ela ficou, sem dúvida, li­
gada 'ao facto mais impor­
tante da história actual da
nossa Terra; e, na medida
em que o tempo decorre
mais ela se avolumará e avi­
vará na nossa mente.

Se 2 anos são espaço de
tempo relativamente curto
na vida duma pessoa ou na

marcha duma instituição se-
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Esteve em Loulé
o Subsecretário de Estado

,'d a E d li c a c ã o N a c i o n a I
, ,
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Em visita oficial esteve .em

Loulé, no passado dia 2 do
corrente, o Sr. Dr. Baltazar
Rebelo de Sousa, ilustre Sub­
secretário de Estado da Edu-

.

caçâo Nacional, que se deslo­
cou ao Algarve a fim de estu­

dar vários assuntos pendentes
do seu Ministério, em especial
os relacionados com as Esco
las Técni�as da nossa pro-
víncia. \

Sua Excelência cheqou a

Loulé pelas 9,30 e era aguar­
dado nos' Paços do 'Concelho
pelos senhores Presídente e

Vereadores da Câmara Muni­
cipal, Deputado do Algarve
Coronel Sousa Rosal, Director
da Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé, Delegado Esco­
lar da Concelho e Chefe da

Escola Indushoial e

Comercial de loulé
Registamos com a maior

alegria e satisfação que é de
180 o número de alunos ins­
critos, neste novo e excelen­
te estabelecimento de ensino
técnico.
Apesar de elevado o nú­

mero de' reprovações nos

exames de admissão, muito
nos alegra' que a frequência
da dita Escola esteja tão lar­
gamente assegurada.
Assim se demonstra como

a instalação da Escola Téc­
nica de Loulé, veio suprir
uma falha premente na vida
do Concelho e que vai ser

elemento valorizante do ní­
vel cultural dos seus habi­
tantes.

Secretaria da Câmara e fazia
-se acompanhar dos senhores
Governador Civil do Distrito,
Deputado do. Algarve Eng,O
Sebastião Ramires, Presidente
da Comissão Distrital da U .

N .. Reitor do Liceu de Faro,
Comandante da Policia, Dire­
ctor Escolar' do Distrito, Co
missário Nacional Adjunto da
M. P. e Secretário do Gover­
no Civil
O Sr. Dr. B rltaz ar de Sousa

apreciou no Plano de Urbani-

(Continuação da 3." página)
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Gltoinha . de olftJl11tobaI A 'portaria n.s 16.344' de 11 de dústri.a em ár�itro da e�onomia,
I Julho de 1957, publicada a titulo agrár�a algarvia, e �aq�ll �o mo-

experimental condicionou o co- nopólio ja pouca dístâncía nos

mércio e indústria a regras fun- separa.
'

damentais, tendentes a:
.

Os resultados desta ínterpreta-
a) garantir à indústria trans- ção e execução adulteradas e so-

formadora de sementes uma par- fismadas traduzem-se eloquente-
t,� da produção ao preço maximo mente nos seguintes números;
oficial fixado mensalmente por Desde a publicação da porta-
uma �omissão. .

ria, o preço da grainha evoluiu
b) permitir, atravez deste sis- desde 4$20 por kilo até 4$60 sem

tema, a valorização da economia contar com o tal mercado livre.

agrária do Algarve, I O preço da alfarroba em espé-
c) permitir a exportação de cie (inteira) desceu desde 21$00

parte. igual àquela que fosse en- até 18$50 por 15 kilos.
tregue à indústria ao preço mã- O preço da alfarroba trttura-
ximo oficial ..
Da sua interpretação e execu­

ção resultou:
a) a indústria encontrou a base

estável e económica da; sua labo­
ração,
b) os trituradores, fornecedo­

res da grainha, foram colocados
em regimes diferenciados: Para
um ou dois a indústria é, pródiga,
comprando-lhes a grainha por
preço mais elevado, em regimem
chamado-mercado livre, mais ou

menos secreto; para outros,' a
quase totalidade, é observado ri-

gidamente o preço oficial.
'

Tornou-�e, desta forma, a ín-.

.- Q -

(Continuação na 3." página)
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cular como é o nosso Hospi­
tal, a obra realizada pelo seu

Jik_ector Clínico é já enorme.

"'Tito grande tem sido a acti­
vidade dispendida no nosso

1.° estabelecimento assisten­
cial, que ela tem sido notada
para além das fronteiras do
Concelho e merecido até re­

ferências públicas das enti­
dades oficiais' dirigentes da
Assistência no nosso País.
Todos nós sabemos quem

é; hoje, o sr. Dr. Manuel Ca­
beçadas. Já bem raros são
aqueles, ricos ou pobres, que
não receberam das suas

mãos, da sua dedicação, do
seu saber, das suas palavras,
da sua bondade e do seu ca­

rinho aquela humana pre­
sença e calma solicitude que

_ a todos transporta à espe­
rança e restitui à alegria de
viver. Assim, Sua Ex.a vai
tendo em cada um de nós
mais, que um admirador um
verdadeiro amigo.
Poderiamos afirmar, sem

receio de errar, que no bair­
rismo dos louletanos, o nome

do sr. Dr. Manuel Cabeçadas
entrou, desde que está à
frente do nosso Hospital, no
património do orgulho 101J,le-
.tano. R. A.

O' louleteno
Despol·to� (lube

e a sua

«Compon�a do SôriO»
A nova Direcção do Louletano

Desportos Clube, há pouco empos­
sada, em sua primeira reunião"
deliberou levar a efeito a «Cam­
panha tdo Sócio», como uma ini­
ciativa basilar de todos os em­

prendimentos futuros.
Com efeito uma massa asso­

cíatíva numerosa constitui condi­

ção primacial para a vida é pro­
gresso ,de qualquer clube despor­
tivo e a Direcção do Louletano,

(Continuação na 3." página)

Car/as ao '7Jirec/or

Uma dívida
d� (Jrolidão rm oh�rlo

Br, Director de

«A Voz de Loulé»

Recentemente escrevi uma car­

ta que V. Ex.· teve a gentile'1:a de
publicar no n.O 160,do seu concei­
tuado jornal, na qual estranhava
o silêncio que se tem feito à vol­
ta do projectado monumento ao

saudoso Dr. Bernardo Lopes.
Tive depois a satisfação de Ve1'

o assunto ventilado nos números
seguintes de «A Voz de Loulé»,
o que prova que o assunto des­
pertou a atenção de mais alguém.
Folgo por que assim seja, mas,
receio que o assunto venha de no-

.

vo a cair no esquecimento, pois
ainda estamos no Verão que é a

época mais propícia ao descanso; ..
... E talvez por isto mesmo é

que, segundo me consta, as re­

feridas notícias não surtiram
qualquer efeito; Por esse motivo
venho hoje de novo à presença de
V. Ex." para lhe roubar um can­

tinha do seu conceituado jornal,
com o objectivo de manter viva

(Continuação na B." pá.qina)
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A agricutura, considerada no

seu conjunto, é a grande árvore
cujos ramos estão a amarelecer
e a perder folhas dia a dia, ao

passo que outros se secam total­
mente, à medida que a força mus­

cular do braço trabalhador vai
faltando. No Algarve, nas Beiras,
no Minho e em todos os pontos
do País onde a emigração pratica
devastações nas hostes trabalha­
doras, o solo empobrece e o chão
vai ficando maninho, lentamente
gradualmente, 'até que um dia
apareça a charneca a subsituir
a leira verdejante.
Não estou a fantasiar nem a

cobrir de negrume um papel que
é claro e está escrito em letra
redonda pela mão do Destino. Se
dúvidas pudessem restar sobre a

matéria, bastará, para as desfa-

Vão ser

VENERANDO

Bispo de Algarve
Em virtude do falecimento de

sua mãe, sr." D. Maria José Si­
mõer de Moura Rendeiro, encon­

tra-se de luto D. Frei Francisco
Rendeiro, Venerando Bispo desta
Diocese.
A excelsa senhora, que contava

75 anos, era casada com o sr. An­
tónio Joaquim Fernandes Rendei­
ro, faleceu no passado dia 4, na
vila da Murtosa, onde residia e

foi assistida, nos seus últimos
momentos por seu marido e seus

filhos, entre eles, o sr. D. Frei
Francisco.
A «Voz de Loulé» apresenta ao

Venerando Prelado a expressão
respeitosa do seu muito pezar.

o Plano
do

de Urbanização e o

«Reles» e do -Provisóric-:
culto

Assinado por «C» publicou «A
Voz de Loulé» no seu último nú­
mero, um artigo subordinado a

epigrafe supra, em que não é dí­
fícil descortinar os propósitos de
levantar novamente a velha ques­
tão de alterar o Plano do Arqui­
tecto Paulo Cunha, em vias de
conclusão e definitivamente apro­
vado pela Câmara Municipal,
com o apoio e consenso de todas
ad entidades que sobre o mesmo

tinham de emitir o seu parecer .

Não é difícil pela íncongruên­
d,'), da prosa, descortinar que, teí­
,mosamente, se reincide em acon­

selhar uma solução que nada tem
a valorizá-la senão o capricho de

quem, vendo problemas de urba­
nização sob perspectivas de con­

tabilidade, pretende defender o

«reles e provisório» a que Quar-_
/

(Continuação na 3.· páginGl)

zer, uma -revísão ao pessoal tra­
balhador dos campos. Quem se
encontra aí capaz de trabalhar?
Alguns velhos alquebrados, algu­
mas mulheres votadas ao desam­
paro de familia. Há também al­
guns rapazes, mas estes estão no

ofício, a par de outros que têm
os pais lá fóra, nesses países mal
governados, no dizer de certa
gente, e por isso recebem dínheí-

(Continuação na 5." página)

da circulação notas
de 500 e 100 escudos
o Banco de Portugal resolveu

retirar da circulação as notas de
500$00, Chapa 6, Ouro (efígie In­
fante D. Henrique) e 100$00,
Chapa 5, Ouro (efígie João Pinto
Ribeiro).
Porém, estas notas circulam

até 31 de Dezembro de 1958, não
podendo ser recusadas, nos paga-

'

mentos, até esta data.

Qualquer departamento do
Banco de Portugal recebe já as

notas para serem trocadas.

josê 1oão llscencão t{)oMos
Completou há dias 2 anos de

exercício da elevada função de
Presidente da Câmara Municipal
de Loulé." o nosso muito estima­
do amigo e devotado louletano sr.

José João Ascensão Pablos, que
durante este espaço de tempo tem
dado inequivocas provas de gran­
de dedicação e amor à terra na­
tal, empreendendo os seus melho­
res esforços para que Loulé ca­
m!nhe na senda do progresso. A Praia de Quarteira em dia de movimento

i' .In 19•

ê) doce
JLl(gatoe

Tanta é a tua
uz, no céu e no

m a r, que tudo
se impregn a

dum fluido lumi­
rlOSO; e, se nos

corp"s a opaci­
dade é uma ilu­
são dos nossos

sentidos imper­
feitos, a atmos­
fera de luz, que
nos envolve, a

tu do dá uma

tal aparência de
diafano que, nos

primeiros m o -

mentos, a reali­
dade é sonho.

Dr, Coelho de Carvalho

111ê q(Je eli/illi!
QUARTEIRA, VAI TER UM

CASINO E MELHORAMEN­
TOS DE MAIOR r�NVERGA­
DURA DO QUE OS EFEC­

TUADOS EM ARMAÇAO DE
PERA!

Por um artigo publicado
no «Jornal do Algarve», n.v
75 do mês findo, pelo sr.

Joaquim António Nunes, de
Portimão sobre o título «As
construções hoteleiras na

Praia da Rocha», tivémos
conhecimento de que em

Quarteira, vão ser feitos tra­
balhos de grande envergadu­
ra.

Assim, diz aquele articu­
lista que foi informado pelo
Presidente da Junta de Tu-

(Continuação na 3." página)
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A ausência do fotógrafo, que
longa foi procurar outras vistas e

outros panoramas, fatalmente ha­
via de provocar a falta de foto­

grafias.
Eu sei, porque houve muitas

pessoas que disseram e pediram'
para dar guarida a fotografias ti­
radas em Loulé e Quarteira, que
se teriam obtido lindos «clichés».
Mas, o meu sistema é outro. Eu
só gosto de tirar fotografias, com
as minhas lentes.
Não deformam, não aumentam

nem reduzem as proporções dos
motivos, que, na maio!' parte dos
casos, são factos acontecidos.
Assim, enquanto a objectiva

procurava fixar a deslumbrância
do Minho encantador com as suas

veigas e vergeis a oferecer-nos
uma panorâmica de cultura lu­

xuriosa, os seus templos e mira­
douros lindamente aproveitados
pelo Turismo Nacional, como car­

taz de atracções, enquanto visi­
.

tava Praias, de categoria e con-

formação admiráveis, tive que
suspender as fotografias da nos­

sa terra e da Praia de Quar.teira.
*

E tudo tão diferente do que por
cá temos ... Certo é, que portu­
gal é lindo e tudo, lá para cima;
representa beleza e cuidado, des­
velos no aproveitamento do moti­
vo turístíco, no culto pelo enrí­

quecimento e arranjo do que tem
valor atractivo, mas tudo isto
dá-nos que pensar quanto valeria
o Algarve se para esta Provin­
cia se olhasse com o mesmo olhar
protector e carinhoso que para
ali se tem virado.
A costa rendilhada do Algarve

que é uma perfeita obra de fili­

grana Divina, a tepidez das suas

águas, o Promontório Sacro, o

panorama da Foia, a graça das
Caldas de Monchique, a. parte
moderna da cidade de Faro, as

Praias de Sotavento, extensos
areais iodados, onde nada .obsta
a que uma criança brinque sos­

segada no rebentar das ondas, as

nossas vilas e aldeias de uma be­
leza lírica e sonhadora, os nossos

castelos históricos, tudo isso da­
va El dava bem, o «sprint» no Tu-

o rismo Nacional.
Mas tudo nos falta, desde as

boas acomodações para receber,
rápidas ligações sobre a triste
charneca alentejana que temos de
cruzar para chegar ao Algarve,
estradas pejadas de trânsito pe­
sado, que quase tornam uma via­
gem de turismo 'em aventura ar­

i-iscada e ausência de iniciativa
da parte de quem podia suprir a

falta do auxilio do Estado pelo
emprego de capitais particulares,
como aliás se vê feito por algu­
mas empresas por esse Pais fóra.

*

Tudo no Algarve são ... sopas e

descanso! Dormir, sonhar, bisbi-

-:-:-:-:�:-:-:-:-:-

Apesar das dificuldades econó­
micase de seus pais, matriculou­
-se há pouco no l.· ano da Esco­
la Indústrial e Comercial de Lou­
lé, um nosso conterrâneo que pre­
tende completar um curso técní-

.

co que o habilite a futuro melhor.
Porém, como seus pais não têm

possibilidades de lhe comprar os

livros e material necessário para
poder frequentar a Escola vem

pedir por intermédio do nosso

jornalo empréstimo ou oferta dos
referidos livros por quem já não
necessite deles.
Na nossa redacção informare­

mos a morada do referido aluno,
-a quem o caso possa ínteressar.

<»--c»--<»--<»--<»--c»--<>

Um Hotet·Casino
na Praia de c;¡.aro

(Continuação da i» página)

quartos, mas todos amplos e com

quarto de banho privativo.
E autor do projecto o arquitec­

to sr. Herminio Beato de Oliveira.
Accionistas: Câmara Munici­

pal de Faro, Arquitecto Herminio
de Oliveira, Gerentes do Café
Atlântico e Hotel Aliança, e mui­
tas outras pessoas.
A realização deste notável me­

lhoramento constituirá um gran­
de passo para o desenvolvimento
da Praia de Faro.

... Entretanto Quarteira conti­
nua a sonhar com o seu Casino­
-Hotel. ..

Ihotar, criticar com leviandade e

pseudo enciclopédia, aquilo de
que se não percorre nada...
E assim é triste ver ao desba­

rato e ao abandono tanta vírtua­
lídade, tanta potência turística,
tanta riqueza imanente e impro­
dutiva!
Mas... agora reparo eu, que a

divagar quase se perdia o «Lou­
lé ... em retrato!» E que dizer de
Loulé, nestes domingos calmosos
em que Loulé tem um ar de Vi­
la morta, em que tudo parece
abandonado porque tudo marcha
para Quarteira.
E este aluvião de gente que o

concelho despeja em barda, para
Quarteira, que a E. V. A. trans­
porta nos seus autocarros, que
faz com que se diga que esta
Praia é a mais frequentada do
Algarve.
Sim, porque ao dia de semana,

Quarteira não tem mais gente
que Monte Gordo, Armação de
Pera ou Praia da Rocha.
E não está certo que se espa­

lhassem programas oficiais dizen­
do que Quarteira tem 3 pensões,
2 bares-restaurantes à beira-mar
e esplanada-casino, porque isto
representa exagero e já se disse
aqui -- e não fomos nós -- que
fazer propaganda para iludir não

corresponde aos interesses da
Praia.

Notam-se algumas novidades,
em Loulé, desde que daqui saiu o

fotógrafo para a sua digressão.
-- Desapareceu, Graças .a Deus,

o automóvel que servia de esco­

la e treino infantil de motoristas,
na Rua Dr. Frutuoso da Silva.

-- Está em exposição um esbo­
ço do Ante-Plano de Urbanização
de Loulé. Melhor que o anterior?
Pior?!
'Ainda não o fotografámos e

por isso «Bico calado»!
--A água da Vila, tem dias, em

que o cloro parece tão saboroso,
que dá a ideia de que é demais.

-- A magnifica iluminação da
Avenida' José da Costa Mealha,,

ainda não chegou.
Bem iluminada agora a parte

de baixo, a velha freguesia dos
braços caídos.

Repórter X
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(onseq uêncins
de um assalto

A fim de estar alerta contra a

gatunagem que continuamente
assaltava a sua propriedade (o
que infelizmente está sucedendo
com inquietante frequência em

várias regiões do nosso concelho),
o sr. Manuel da Silva Grade, re­
sidente no sítio da Tor, estava
de vigia a uma pilha de sacos de
alfarroba na madrugada do dia
1, quando Manuel da Silva Cruz
lhe assaltou a propriedade e se

dispunha a roubar-lhe' uns sacos

de alfarrobas.
Apesar de estar armado com

uma espingarda caçadeira e ape­
nas a 10 metros de distâncias, o

sr. Grade preferiu esbofetear e

perseguir o assaltante.
Este, porém, dispôs-se a lutar,

do que resultou partir-se a arma

que por acaso atingiu o ladrão,
quando ambos se encontravam a

33 metros do local do furto.
O -f'erido foi socorrido e trans­

portado ao Hospital de Loulé 'on­
de faleceu 2 horas depois, pois
fôra atingido no crâneo pelo dis­
paro simultâneo des 2 tiros no

momento em que a arma se par­
tiu.

O larápio era natural do sítio
de Castelhana (Querença) e,
além de se dedicar ao furto, era
também um provocador incorrigí­
vel.
As autoridades tomaram conta

da ocorrência e prenderam o sr.

Manuel da Silva Grade, cuja cul­

pabilidade está grandemente ali­
viada pelas circunstâncias em que
o acto foi praticado.
Oxalá este caso sirva de exem­

plo a quantos se vêm dedicando
ao assalto da propriedade alheia
no nosso concelho, em cujas fre­
guesias rurais se está sentindo a

falta duma autortdade forte para
pôr cobro aos desmandos que se
vêm praticando com assustadora
frequência.

CARTRS
Escreva cartas em papel

timbrado com o seu nome.
Em blocos ou em folhas.

Encomende na Gráfica Lou­
letana - Loulé.

Smtlío Corneos Coroo
9TIédico &speciolisto

DOENCAS
,

DOS OLHOS

FESTAS
em BOllQUEIME

e .em It l T E
Nos dias 14 e 15 do corrente

mês realizam-se' grandiosos fes­
tejos na visinha e rica freguesia
de Boliqueime constando de di­
versas cerimónias religiosas exal­
tando e celebrando Nossa Senho­
ra das Dores e São Luis.
Simultâneamente, realizar-se-

,­

-ão grandiosos festejos que cons­
tarão de arraial, com concerto
musical pela Filarmónica União
Marçal Pacheco, provas cíclístas,
gincana de automóveis, e as tra­
dicionais cavalhadas. Durante as

dilas noites será queimado visto­
so fogo de artificio.

,¡jO

Também em Alte e em honra
de Nossa Senhora das Dores e
São Luís, se levarão a efeito nos J
dias 17 e 18 as tradicionais festas
que serão abrilhantadas por uma
Filarmónica e cujo programa se
desdobra em variadíssim.os núme,
ros, como arraial, verbena e quer-

�

messe, exibição do Rancho Fol­
clórico Infàntil, lançamento de
balões, fogo aquático .na Ribeira,
gincana de velocípedes, caça às
tabletes, lutas de tracção e outras
provas desportivas.

.

o p N E U que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R Gene.tol
Agent� em LOULÉ
Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

Curtas uo cBirector
(Contfnt¿ação da 1.. página)

uma periclitasüe chama que não
deve nem pode extinguir-se: a

gratidão -âos louletanos para com

o Dr. Bernardo Lopes.
Através da subscrição aberta

em «A Voz de Loulé» viu-se que
muitos louletomoç contribu,iram
voluntàriamente com os seus

óbulos para possibilitar a cons­

trução de um monumento ao Ho-.
mem que durante mais de 40
anos lutou abnegadamente contra
a doença em todo o concelho de
Loulé, fazendo da sua profissão
um autêntico saqerdócio. porém,
se essa contribuição josse solici­
tada '(muitíssimas pessoas ainda
o não fizeram simplesmente por­
que ainda se não proporcionou
oportunidade) a receita arrecada­
da seria hoje muito mais voll£mo­
sa e estou certo que já teria até
tornado possível a concretieação
dessa justa homenagem.

Só há, pois, que lamentar ·que
durante os 2 anos decorridos pou­
C? mais se tenha feito do que
abrir uma subscrição neste jor­
nal, e que apesar âos animadores
resultados obtidos se não tenha
prosseguido na campanha.

'

Eu não acredito que haja al­
,guém em Loulé qUe discorde da
concretização desta homenagem e

menos ainda que alguma pessoa
se tenha esforçado por que tudo
caia no esquecimento. Eu não
aCredito.

.

Espero que esta minha carta
desperte a consciência (adorme­
cida?) âos meus conterrâneos e

que haja, finalmente, uma conju­
gação de esforços e boas vonta­
des no sentido de levar por dian­
te a feliz iniciativa de fixar na

pedra ou no bronze a figura de
um homem que os vindouros não
devem esquecer.
Com o meu pedido de desculpas

pelo precioso espaço que fiz rou�
bar ao conceituado jornal de que
V. Ex." é mui digno director,
aceite, sr. Dr. Jaime Rua, os

cumprimentos cordeais do conter­
râneo dedicado

Lisboa, 1 de Setembro de 1958

António Dias da Silva

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-
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lVIISSA
do 4.0 aniversário

A família de Maria de
Lourdes Cristóvão da Pieda­
de e Alberto José Cristóvão
da Piedade, partícipa a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações que no próxi­
mo dia 13 do corrente, pelas
9 horas será rezada Missa
na Igreja da Matriz desta vi­
la por alma destes saudosos
irmãos, agradecendo anteci­
padamente a todas as pes­
soas que se dignem assistir
a este piedoso acto.

(Oontinuação da 4." página)

nalismo operante». O de preocu­
par-se com a sobrevivência da al- '

deia portuguesa. Também a cul­
tura e o turismo, bem como o fol­
clore da terra portuguesa, tem de
ser aposto à luz duma necessida­
de cheia de pureza e em maré al­
ta de patriotismo. E so essas be­
nemerentes instituições regíona­
listas o podem fazer em escala e

grandiosidade a poder enriquecer
o património turistico da Nação.
Está, portanto, reservado às

colectividades regionalistas com
assento representativo em Lisboa,
um grande e preponderante papel
na vida nacional.

O Estado já se devia dar por
satisfeito em ter quem lhe lem­
brasse as necessidadés das dife­
rentes terras do nosso belo País e

quem defendesse a pureza dos
seus costumes, para que tão sim­
páticas e benemerentes colectivi­
dades regionais ganhassem um

mais largo e vasto conceito no

agregado pátrio. Todos teríamos
a ganhar!

Como acima dizemos, a Casa
do Algarve foi homenageada com

um jantar de confraternização
regionalista, dnde estiveram re�
presentantes de muitas suas con­

géneres, e algumas dezenas de
bons regionalistas portugueses.
Presidiu ao jantar 1. prestigio­

sa figura algarvia do sr. Major
Mateus Moreno, presidente da
Casa do Algarve que estava la­
deado de figuras representativas
da nossa provincia em Lisboa.
Aos brindes falou em primeiro

lugar o sr. Araújo Júnior, conces­
sionário do bufete da «Casa Alen­
tejana» que louvou e elogiou as

belezas naturais do Algarve. Se­
guiu-se o sr. Major Mateus More­
no, Presidente da Casa Regional
Algarvia, que louvou a iniciativa
da Casa Alentejana, dissertando
sobre os laços de vizinhança que
ligavam as duas províncías fron­
teiriças.
Dentro do mesmo espirito re­

gionalista
.

falaram os srs.: Dr.
Sousa Carrusca, Dr. Maurício
Monteiro, Arnaldo d", Brito e

Hermenegildo Neves Franco, e

ainda o sr. Major Caiola' Bastos,
em nome da «Casa do Alentejo».
A ilustre Poetisa sr." D. Geor­

gina Cardoso dos Santos, leu de
forma magistral um poema de
seu marido, o poeta Coronel Car­
doso dos Santos, de evocação al­
garvia, recebendo no final, apo­
teótica ovação.
Depois, fez-se ouvir ao piano a

.

muito ilustre pianista olhanense,
sr.» D. Maria Etelvina Mendes
Belo num lindo trecho musical
de

.

inspiração algarvia. 'Muito
aplaudida. Tivemos, seguidamen­
te, o prazer de ouvir outro olha­
nense ao piano, o dediêado regio­
nalista Arnaldo Martins de Bri­
to.Tnurna composição de sua au­

toria sobre motivos. alentejanos e

algarvios, intervenção esta que
mereceu da assistência, fartos-

. aplausos.
Foi uma' festa verdadeiramen­

te de significativa exaltação re­

gionalista.
O jantar a seguir será dedicado

à Casa do Ribatejo.

Luis Sebastião Peres
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Ecos de ÂI�ondl
CASAMENTO

No passado dia 31 de Agosto,
realizou-se na Igreja de S. Lou­

renço desta freguesia o enlace
matrimonal da prendada meniná
Maria José Cristóvão Mealha, fi­
lha do sr. Cristóvão Guerreiro
Mealha e de sua esposa sr.s D.
Antónia Cristóvão Mealha, pro­
prietários nesta freguesia, com o

sr. Fernando Guerreiro Norte,
considerado comerciante na Ve­
nezuela, onde também vivem seus
pais, sr. Manuel Rita e sr.' D.
Maria José Guerreiro.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, as sr. as D. Filipa de
Brito Viegas e D. Maria Cristó­
vão de Brito e por parte do noi­
vo os srs. Francisco Zacarras e

Joaquim Lopes.
Apos a cerimónia foi servido

um finíssimo «copo d'água» em
casa dos pais da noiva.
O novo casal fixará a sua resi­

dência na Venezuela.
.

Os nossos parabens aos noivos,
com votos de feliz lua de mel e

venturosa vida conjugal.

BAPTISMO

No passado dia 31 de Agosto
foi levada à pia baptismal a ga­
lante menina Zelinda Maria Cae­
tano de Sousa, filhinha do sr.

Manuel de Sousa e de sua esposa
sr.» D. Maria Libania Pinto Cae­
tano de Sousa.

Apadrinharam o acto os srs.
Fortunato Valério Mendes Pinto
e José de sousa João.

C.

VIAJANTE
Precisa-se, conhecendo ra­

mo de mercearias e áreas do

Algarve e Baixo Alentejo.
Nesta redacção se informa.

A terra-fala. •

(Continuação da 1.· página)
/'

Terreno para construções
E M L O' U L É

VENDE-SE, ao fundo da Rua da Carreira e

paralelo à Avenida José da Cosia Mealha, uma
cerca com a área aproximada de 600 ro 2,

Nesia redacção se informa.

ro que lhes permite darem-se ares
de pequenos burgueses. Elstr'anho
fenómeno este dum país mal go­
vernado oferecer guarida ao nos­
so bisonho camponês e, sem que
este aumente a sua capacidade
de trabalho ou mude de profis­
são, permitir que ele se alimente
bem, mande dinheiro para a fa­
mília e, de quando em vez, uma
viagem de regresso rodeada de
certo luxo e conforto! Que outras
razões não houvesse, bastaria es­
ta para condenar, a lavoura algar­
via ao completo aniquilamento.
Mas há outras razões a sobrepo­
rem-se, razões que são a causa

ern contraste com a emigração,
que não passa, afinal, dum mero
efeito.
A causa objectivada da deca­

dência da lavoura está na má re­

muneração do trabalho agricola,
no fraco alojamento da gente do
campo, em suma: no seu baixo
nivel de vida. A cada solicitação
que a trabalhador faça, o dono
da terra responde com uma recu­
sa. E não pode responder de ou­
tro modo, atenta a dificuldade em

colocar.os produtos'que a terra
lhe dá por preço compensador.
Entretanto, quem não estiver

afeito às lides do campo julgará
renutnerador o preço de vinte es-

.

cudos atribuido às alfarrobas, por
unidade de arroba. Já há tempos
tive ocasião de me referir ao ca­

so, e demonstrei, com dados à
vista, que tal quantia marcava

o- limite em 'que o lavrador fica­
va na tangente entre ganhos e

perdas. Parti do princípio em que
a jorna normal do homem orçava
também pelos vinte escudos.
Hoje, porém, dado que a jorna

tem subido nestes últimos dois
anos, o preço atrás referido reve­

la-se insuficiente, se bem que o

trabalho da época da apanha não
exija grande mão de obra. Ê que
QS maiores encargos da alfarro­
beira não incidem sobre os traba­
lhos da época, cuja extensão, ge­
ralmente, não vai além dos trinta

-:-:-:-:-:-:-:-:-

lnrdim -Escola
João de Deus

(Continuação da 4.· página)

pessoas e entidades, mesmo de fo­
ra do Algarve, que se queiram
associar, em dupla homenagem,
ao grande lírico, que repousa nos

Jerónimos, e a seu querido Filho,
o Dr. João de Deus Ramos, que,
para glorificar a Cartilha Mater­
nal, idealizou -e criou os Jardins­
Escolas, os quais se vão díssemí­
nando por toda a Terra Portu­
guesa.
Primeiro foi o de Coimbra,

graças ao seu Orfeão Universitá­
rio, sob a batuta de António
Joyce, seguindo-se depois os de:
Figueira da Foz, Alcobaça, Lis­
boa, Alhadas, Leiria, Castelo
Branco, Viseu, Mortágua, Chaves,
Porto e Tomar.
Além destes outros estão ain­

da em construção ou em vias de
serem inaugurados, tais como os

de Torres Novas, Figueira da
Foz, etc ..

E preciso, pois, que o Algarve
pague a sua dívida de gratidão
ao Poeta de Messines, glória na­

cional e espirito de eleição, .e, nes­
te propósito, a Liga Portuguesa
de Profilaxia Social, uma das
mais pobres Instituições do Pais,
diremos mesmo paupérrima, em­

bora, inversamente,' uma das
mais ricas nos seus anseios' e
objectivos, quer ter a subida hon­
ra de se associar a este movimen­
to, iniciado pela prestante Casa

do Algarve, oferecendo mil e�­
cudos (1.000$00), para a subscrí­
ção que «A Voz de Loulé» vai

abrtr e, com esse oferecimento,
desejar as mais amplas facilida­
des e felicidades para tão grande
evento.
Que dentro de breves meses o

Jardim-Escola de Faro seja uma

realidade, e que se torne em po­
deroso incentivo para que cada
cidade algarvía.ipossa ter o seu,
tais são os votos entusiásticos e

sinceros que a Liga Portuguesa
de Profilaxia Social formula.
Escusado será dizer que tanto

a Casa do Algarve como «A Voz
de Loulé» podem contar, dentro
das suas possibilidades, com os

serviços desta Instituição, e com

o seu apoio, simpatia, respeito e

consideração.
Aceite V. Ex.', sr. Director de

«A Voz deLoulé», cumprimentos
dos muito atentos e admiradores,

António Emílio de Magalhães
Gil da Costa

dias de varejo; esses encargos,
como ia dizendo, têm maior re­

percussão nas fontes de valori­
zação da terra, desde a aquisição
do terreno, trabalhos de surriba,
capitalização de juros, e ainda
outros trabalhos durante o ano.

Passando da alfarrobeira para
outras árvores da flora algarvía
o problema repete-se com os mes­

mos dados, e mais a agravante
de a mão de obra ficar muito
maíj, cara. Aqueles lavradores
q�e vi�em na euforia de que es­
tao a trrar lucros da terra, susci­
to-os a que renovem os 'seus cam-

-e-
pos e façam novas plantações ou

que.deitem conta ao capital in­
,:esbdo no solo; para depois ana­
lIsarmos as contas. Certificar-se­
-ão que estão antes a viver do ca­
pital, que não dos respectivos ju­
ros. Miragens, apenas!
Deste modo e por todo o Pais

só a grande lavoura, mercê de
processos mecânicos, poderá
obter saldos positivos no fim de
cada ano. O apelo à máquina não
é, porém, extensivo à pequena la­
voura, salvo numa escala muito
reduzida, estando completamente
excluida para determinados tra­
balhos. Quem já pensou em va­

rejar figos, amêndoas, alfarrobas
e azeitonas fazendo uso da má­
quina? Quem já pensou em uti­
lizá-la em terreno peãragoso ou
de encosta íngreme?
Numa grande extensão dos tra­

balhos agrícolas do nosso pais só
o esforço braçal tem Jugar, só es­
se se torna eficiente. Aqueles que
pensam que nós podemos fazer
toda a lavoura com a décima par­
te da população, como sucede nos

paises de grandes latifúndios,
traçados sobre planícies, laboram
num tremendo erro. Não digo que
nalguns pontos se não possa re­

duzir a população agrária, substi­
tuíndo-a pela máquina, mas isso
são casos a estudar e não servem
de regra.
por"'agora, o que se impõe ex­

prime-se numa série de medidas
tendentes à favorecer o fomento
agrário. Entre elas parece-me que
não seria desacisado adoptar as

seguintes: facilitar ao pequeno
lavrador a aquisição de máquinas
barateando-lhe, concomitamente,
o combustivel; reduzir os prémios
de seguro e acabar com certos
taxas e lícenças: libertar a la­
voura das multiplas prisões que
a prendem a grémios, casas do
povo, juntas disto e daquilo, des­
fazendo ao mesmo tempo a sé­
rie de obstáculos que se inter­
põem entre a fonte produtora e o

meio consumidor; baratear os

adubos que se empregam ·nas se­

menteiras e os sulfatos e desin­
fectantes usado respectivamente
nas vinhas e árvores' de fruto;
acabar com certas tabelas desac­
tualizadas ou, pelo menos, modi­
ficá-las, em relação ao trigo, ao

azeite, à carne, etc; acabar com

o exclusivo, aliás absurdo,' que.
obriga os nossos figos a subsidiar
a indústria do alcool de T. No­
vas; a mesma medida em relação
à grainha de'alfarroba, quanto à
farinação da mesma; e, finalmen­
te, facilitar a deslocação do tra­
balhador entre o Alentejo e o Al­
garve, .promovendo, antecipada­
mente, a sua inscrição, quer nas

zonas de sobejo, quer nas zonas
de carência, de maneira. a aue a

procura e a oferta não tenham
que Jogar à cabra-cega, para,
fortuitamente, se encontrarem.
Estas e outras medidas conjuga­
das sob a visão do interesse co­

mum não deixariam de surttr

efeitos, cujo alcance permitiria
ao lavrador pagar melhores sa­

lários, e, cQnsequentemente, atin­
gir o desiderato máximo =t: asso­

ciar o homem à terra.

Gil Brasuu:
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MATERIAIS
p a ra C onstrução
Portas, janelas, caixilhos, viga­

mentos para telhados, etc.

Grande diversidade no depósito
do Largo das Portas do Céu, 3

___--» L O U L Ê

C O N S U L T A S EM L O U L É,
na Clínica «Dr. António Frade»,
às 2.as e 6.85 feiras, às 10 horas.

QUARTEIRA
Aluga-se uma casa com 4 divi­

sões, na Avenida Marginal.
Tratar com Cristalino Alves

Dias -- ALTE.



A voz DE LOULÊ

Pita ia de Quo rteiro ç; ra i n h a
(Continuação da 1.· página) de Alfa rroba

teira tem sido condenada há al­

guns anos a esta parte.
E isto, como se a vida ou o

progresso de uma povoação, pu­
dessem ser objecto de visões pes­

soais ou acidentais e não fruto

de um estudo fecundo em que se

conjugaram todos os 'elementos

que a lei estabelece para' o fun­

damento de linhas gerais traça­
das sobre factores de ordem étni­

ca, geológica, orográfica, topo­
gráfica, social, estética, demo­

gráfica e turística.
Diz então o tal senhor «C,-, de­

pois de nos deitar um pseudo «ta­

pa-olhos» com a citação do De­
creto n.s 41562, que regula as

obrigações da empreza concessío­
náría do jogo no E::¡toril, que se

pensou mesmo em abrir uI? pas­
seio público perpendicular a' Ave­
nida ,Infante de Sagres, na qual
se situariam os Cafés, as espla­
nadas e os Restaurantes que ho­

je estão implantados ao sul da
Avenida Infante de Sagres».
E, pasmai oh! gentes! Diz

mais: «que esta ideia do passeio
público tem encontrado forte re­

sistência da opinião pública, a

qual já criou o hábito de frequen­
tar os Cafés, mais ou menos ines­

téticos da nossa Praia».

Quer dizer, que o Plano de Ur­

banização de Quarteira, tem de

considerar a existência das barra­

cas actuais visto que a opíníão
pública já se habituou a frequen­
tá-las! ?

Julgamos desnecessário fazer

qualquer comentário, que teria,
por força, de ser destruitivo, por­
que aquilo é que é «construtivo»!
E para defender um ponto de

vista desta categoria, sugere-se
natural e tácitamente, que se fa­

çam novas alterações ao Plano,
que se volte ao princípio, ao zero,
ac nada, ou a mais 5 ou 10 anos

de espera por novo Plano!?

Sim, porque o actual Plano, es­
tabeleceu - o tal Passeio públi­
co - um ponto de partida, em

volta do qual se esboçou todo um

sistema de melhoramentos, de

ruas, de implantação de edifícios
de utilidade colectiva e agora vi­
nha a ser tudo objecto de novo

estudo, porque a «opinião públi­
ca» do senhor, «C.» achava me­

lhor 'que se conservassem as «es­

planadas, restaurantes e cafés»,
mais ou menos inestéticos, im­

plantados ao sul da Avenida In­
fante de Sagres?»
Diz ainda o senhor «C.» que a

temperatura na costa algarvia é,
durante o verão, 1 a 2 graus su­

perior à do Estoril, servindo-se
da abalizada opinião do nosso

lIustre amigo e conterrâneo sr.
Dr. José António Madeira, mas o

que ele não consegue explicar é,
se, esta vantagem se perde no ca­

so -do Casino ser' construído ao

fundo do Passeio Público, ou em

cima das quatro paredes do que,
pomposamente, chamam «EspIa"
nada-dancing» .

Mas, ocorre perguntar: Porque
que é que em vez de propôr qué
o Passeio Publico, seja deslocado
cerca de 150 metros para nascen-

--0-0--0--0--0--0--0--0-

(Continuação da L" página)
também, aquela justa pretensão.
Refere o articulista a uma

comparttcípação de 20,000$00 que
foi concedida para reparação de
1.000 metros de estrada e, partin­
do dessa verba, faz os seus cál­
culos ao custo provável da repa­
ração. Forçoso é esclarecer que
os seus cálculos estão muito
áquem da realidade pois esses
20 contos respeitam à verba da
comparticipação que foi escalo­
nada para o c?rrente ano e é par­te da q_:¡e foí concedida para a

reparaça? desse qUilómetro de es­
trada cujo custo está orçado em
94.756$00, sem contar com o re­
vestimento betuminoso que, se­
gundo os preços correntes, orça­
ria em cerca de 40;000$00. Isto
no que respeita ao que j!i se en�
contra em vésperas de ser posto
a concurso.

Quanto à verba indicada de
2,000 contos, verifica-se agora,
depois de conhecido o estudo das
obras de interesse para o conce­

lho a realizar durante a vigência
do II Plano de Fomento, que ela
ainda é inferior àquela que foi
calculada para a reparação da es­

trada de Loulé a Salir, numa ex­
tensão de 14 quilómetros, visto
que essa estimativa é do montan­
te de 2.200 contos. Se comparar­
mos estas verbas com a de 560

c_ontos indicada pelo autor do ar­

'tIgo, constata-se fàcilmente, que
esta representa cerca de uma
quarta parte da que efectivamen­
t� terá que ser dispendida.

O Presidente da Câmara,
José João Ascensão Pablos

TERRENO PARA

te -, sem qualquer argumentação
convincente ou aceitável, que sir­
va de contrapartida aos imensos
inconvenientes que contêm -não
propõe que se entre de facto na

construção da sede da .Junta de

Turismo, com salas para escritó­
rio, para leitura, para exposições
e para «reunião colectiva» dos ve­

raneantes, no local onde está de­

signada no Plano, isto é ao fundo
do célebre Passeio Público, que
é onde deve estar?

,

Porque é que em vez de pensar
em alterar posições e andar com

ideias puramente diIatórias, se

não metem mãos à obra e se faz

alguma coisa?
Porque é que Quarteira, não

melhora, não anda, não progride,
e é sempre a mesma pasmaceira,
quando a Praia de Faro, começa­
da há tão poucos anos, já oferece
comodidades superiores?
Porque é que Armação de Pe­

ra, progride e consegue construir
um Casino que é mais que bom
para o que desejaríamos ter em

Quarteira?
Porque é que Quarteira, só tem

luz de nqite e, recusou a oferta
da Câmaha de construir a rede
eléctrica até á, povoação?
Ê porque, ao contrário das

Praias citadas onde todos pu­
gnam pelo engrandecimento das
suas estâncias, em Quarteira, há
apenas a preocupação de discutir
Planos de Urbanização, elabora­
dos por técnicos competentíssí­
mos, como é o Arquitecto Paulo
Cunha e disfarçar sob o aspecto
de polémicas literárias, uma ac­

tuação que é meramente inope­
rante, prétendendo dar primazia
- felizmente só em escritos para
jornais - ao reles e provísório,
deixando para traz o que é pro­
jectado e estudado de forma es­

trutural para ser útil, permanen­
te e eficaz.

Porque é que o que se pretende
fazer à frente, se não faz ao topo
do Passeio Público, deixando de
parte a mania de chamar Casi­
no monumental, ao edificio que
se vier a construir ao fundo, re­
servando a Avenida Infante de
Sagres para o trânsito e passeio
de peões?
Quem pode pensar, sem vãs

fantasias ou sonhos, em pedir pa­
ra a pobre Praia de Quarteira,
que oferece tão poucas comodida­
des, um casino da ordem dos
20.000 contos?
Diz-se depois num P. S. que a

«urbanização de Quarteira vai en-
'

trar em fase activa de realiza­
ções ...
Então se vai entrar, para que

é remodelar" alterar ou sugerir
modificações ao Plano?
'Sempre a mesma incoerência!
Sempre a mesma teoria de ca­

muflar com palavras a falta de
actos construtivos e a ausência
de capacidade realizadora!
Sempre, o «reles e o provisó­

rio!
Pobre Quarteira!

R. P.

<)-<»-<»-�»-�»-<»--<»

Ecos do Ameixial
Vão realizar-se no próximo

mês de Outubro, as eleições para
Juntas de Freguesia.
As freguesias vão eleger as in- '

dividualidades, a qUl¡)m vai con­

fiar a, grata e honrosa missão de
administrar, defender e zelar pe­
los seus interesses, e pelo seu
progresso, promovendo a realiza­
ção dos melhoramentos que a

freguesia mais urgentemente ca­
recer.

Não sabemos, se vão ser no­

meados novas ip.dividualidades,
que devem constítuír a nova

Junta de Freguesia, ou se a ac­

tual Junta continua o seu man­

dato.

Seja como fôr. O que deseja­
mos é que, as entidades que cons­

tituem a futura Junta de Fre­
guesia, que sejam capazes de
cumprir, e respeitar, a missão
que lhe vai ser confiada e que
d�fendam os interesses da fregue­
sia onde, e quando fôr necessá­
rios, como se fossem os seus.
E se assim não fôr, só preju­

dicam a freguesia.
- Em gasa de bem merecidas

férias, passou alguns dias nesta
localidade, em casa de sua mãe,
sr.» D. Guilhermina do Espírito
Santo, o sr. Manuel Francisco Jú­
nior, tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica, em Vila General Machado,
Angola, que se fazia acompanhar
de sua esposa, sr." D, Alzira da
Luz Garrão, e dos seus filhos, os

estudantes Carlos Manuel da Luz
Mateus, e Fernando José da Luz
Mateus, retirando hoje para a

Praia de Quarteira, onde tencio­
nam passar a época balnear,
acompanhados de sua sobrinha
Maria José Teixeira.

Augusto Teixeira

CONSTRUÇÕES
VENDE-Se;

Uma faixa de terreno, urbanizáveL junto à estação da
E. V. A., com frente para 2 ruas, compreendendo 2 armazéns
e Um poço, com uma área superior a 700 m2 e já bardada na
parte que confina com a estação dos C. T. T. deste. víla.

Aceita propostas:
Dr. José Passos de Carvalho-S. Romão-S. Brás de Alportel.

'rContinuação da 1.. página!

da desceu de 1$20 até $90 por
kilo.
Por aqui se vê qual tem sido

a valorização da economia agrá­
ria algarvia prevista pelo legis-
lador!

'

O previIégio concedido tacita­
mente aos seus corifeus, poderia,
ao menos, ter o mérito de ser útil
à Lavoura se estes sofressem as

suas ambições, pagando a alfar­
roba em espécie ao preço exacto
correspondente que obteem para
a grainha e não se arvorassem

em mentores da economia, que no

fundo pretendem aviltar. Mas
não. Eles promovem especulati­
vamente a baixa da alfarroba tri­
turada precisamente para com­

prar a inteira 'por, preço mais
baixo, obtendo maior lucro na

grainha, por meio dessas maqui­
nações com a indústria.

O que é certo é que nem no es­

pírito da portaria eiu na sua le­
tra, nem no decreto punitivo dos
delitos antieconómicos e especu­
lativos, há margem para tais in­

terpretações subrepticiais, que,
façamos essa justiça, não pas­
sou pela cabeça do legislador.
Ninguém pretende, a Lavoura

ou o Comércio" negar apoio e es­

timulo a iniciativas privadas, das
'quais resultem o progresso e o

desenvolvímento da economia da
província e da Nação. Isto não

significa, porém, que se aceite,
sem protesto o jogo de certas au­

tarquias monopolistas, fazendo
taboa rasa dos interesses alheios.
Quanto a nós o problema põe­

-se claramente neste termos: se
se reconhece a vantagem do con­
dicionalismo que ele seja estrutu­
rado em toda a sua extenção de­
fensiva, da Lavoura. do Comér­
cio e da Indústria e que se re-:

primam os abusos da especulação
dos quais a Lavoura é a primei­
ra vítima.
Que se ponha cobro à existên­

cia do mercado livre em oposição
e concorrência com o preço ofi­
ciaI, estabelecendo-se o preço ou

oficial ou livre -mas em todo o
seu conjunto, tanto da alfarroba
como da grainha. Preto e branco
ao mesmo tempo é que não pode
ser, a menos que se vedem os

olhos para confundir as cores,
consoante os interesses oportu­
nos.

-0--0--0--0-0--0--0--0--

'nlê que enfim!
(Continuação da 1." página)

rismo, sr. Dr. António de
Sousa Pontes - referindo-se
ao moderníssimo Casino de

- Armação de Pera, - Quar­
teira vai beneficiar da reali­
zação de obras de muito
maior envergadura.
Há quantos anos pugna­

mos pela realização de qual­
quer obra de vulto de aspec­
to turístico, como seria a

construção de um Casino'
Monumental e de ínstalacões
hoteleiras? !

-

Até que enfim!
Mas o sr. Presidente da

Junta de Turismo, garante­
-nos que vai ser desta feita
El achamos que o caso é di­
gno de alegria e júbilo para
todos os louletanos pois não
temos o direito de duvidar
de afirmação tão perentória.
Nós já nos contentávamos

com um Casino igual ao de
Armação de Pera, mas, mui­
to nos alegra que o de
.Quarteira seja de muito
maior envergadura!
Estamos de parabens!

3

Viação ,Algorve� l.da
FARO

de

tsle\'e em £ouré
o Su�srrrrlório de tslnoo
do 'Ld'UfOCão l1ucionuf

Arr.en d a-se
Uma fazenda, no sítio de

Almares (Quarteira) com 2
noras, 2 motores, 3 tanques.
casa de habitação, dependên­
cias agrícolas e árvores. de
fruto de diversas qualidades.
Tratar com António da

Silva Sequeira - Almares­
Quarteira.

Temos a honra de comunicar ao Ex.mo Público Automobilísta que a ROBERT BOSCH,

G.m.b.H, Stuttgart, acaba de incluir a nossa SECÇÃO ELECTRO, DIESEL, remodelada

e ampliada, na rêde europea dos SERVIÇOS BOSCH.

Empresa

CONSULTE-NOS em:

_. Todos O� acessórios BOSCH para todas as

ínstalações BOSCH em todos os veiculos ale­
mães, ligeiros e pesados.
_. Todos os serviços de reparação em instala­
ções eléctricas e de injecção BOSCH, em ma

quinaria apropriada para:

Ensa«, e regulóção ele: disn ibuidcres, bobines, o ínemr s, moto es de arrar-que,
rpguladores de voltagem, farois, buamas. baterras erc..

•

eh libragern de injectores, d ...s débuos das bombas injectoras, etc ..

(Continuação da t» página)

de uma latente discinesia de
um antigo governador in­
cubou-se o mito de que ele
não era uma realidade por­
que algumas Câmaras, se

opuzeram à sua construção.
E... naturalmente, porque
Loulé era a Câmara mais in­

vejada ao tempo; que fora
esta a votar Qontra.
Criou-se este mito, por­

que o algarvio talvez, mer­
cê dos ares específicos de
magia, sonho e delírio, que
emanam da sua encantadora
paisagem - achou preferí­
vel chalacear, chocarrear, e

cultivar o imanente fluído de
hipercriticismo, a uma ac­

ção fecunda, porfiada e fru­
tificante no sentido efectivo.
'Fazendo justiça e vendo

correctamente os factos, o

digno articulista, refere ago­
ra que foram oito as Câma­
ras que manifestaram dís-:
cordância sobre a forma de
liquidar a sua comparticipa­
ção na compra -do terreno.
Bem haja por ser justo!
E bem haja por trazer no­

vamente a lume tal proble­
ma de interêsse vital para á
Província de que tem sido
tão denodado paladino.
E nós algarvios, é tempo

de reconsiderarmos abando­
nando as leiguices com que
nos temos entretido em for­
jar «responsáveis» pela não
construção do aeroporto e

cerrarmos fileiras em defe­
sa da ideia madre, desenvol­
vendo uma acção única, coe­
sa e construtiva no sentido
da sua concretização.
Ê tempo de mobilizarmos

os nossos' orgãos de impren­
sa, os nossos dirigentes lo­

cais, as nossas influências

pessoais e políticas no senti­
do de se conceder ao Algar­
ve, esse elemento de vitali­
dade, que é o seu aeroporto.

R.P.

TRESPASSA.SE
Por motioo de Taltô de

sllúrle do propríetêrto,
trespesse-se ou arrende.
-se o BAR F\ VIS sitce­
do na F\ \Ie-nidi) José da
Coste t\eôlhô (jonto ao

Cinema) - LOULE'.

PROPRIEDADE com terra
de semear, oliveiras, alfarro­
beiras, figueiras e amendoei­
ras, no sítio da Goldra de
Cima.
Nesta redacção se informa.

(Continuação da 1.· página)

zação de Loulé a localização
do futuro edificio para a Es­
cala Industrial e Comercial de
Loulé e trocou impressões
acerca da sua construção, pro­
'metendo diligenciar que seja
'um facto dentro de 2 a 3 anos,

pois concordava com a locali­
zação e achava urgente pro­
ceder-se aos respectivos estu­

dos.
Visitou demoradamente as

instalações da Escola Industrial
e Comercial, com as quais fi­
coil bem impressionado, ape­
sar de se tratar de uma ada­

ptação improvisada.
Seguidamente foi feita a vi­

sita inaugural da Cantina Es­
colar, cujas óptimas e amplas
instalações agradaram a todos
os visitantes.

Está l�calizada junto, à Es­
cola Primária do Bairro Mu­

nicipal e entrará em -funcíona­
menta já no próximo ano le-
ctivo. '_
Os ilustres visitantes -deslo­

caram-se depois ao monumen­

to ao saudoso Ministro Eng,O
Duarte Pacheco e visitaram o

Parque Municipal. inteirando­
-se do que nele se projecta
fazer. o que lhes mereceu elo­
giosas referências.
O Sr. Subsecretário da Edu­

cação Nacional sequiu depois
para Silves. Portimão e Lagos,
regressando nesse mesmo dia
a Lisboa.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

A I li g'a -se
1.° andar amplo, com

grande terraço.
Tratar com António Fran­

cisco Contreiras - Loulé.

SALIR
A todos os nossos estima­

dos assinantes desta fregue­
sia cujo pagamento de assi­
naturas se encontra em atra­
eo, muito agradecemos o es­

pecial' favor de providencia­
rem a sua liquidação) quer
directamente ou por inter­
médio do nosso agente nes­

sa 'locciulade sr. Manuel An­
tónio de Sousa) pois os gran­
des atrazos que estamos ve­

rificando causam-nos enor­

mes embaraços.

VENDE-SE
Balcão, estantes, uma ba­

lança A. P. e vários utensí­
lios de mercearia.
Uma máquina nova de

apanhar malhas em meias.
Nesta redacção se infor­

ma.

Garimbos?
Confie as suas encomen­

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, Ion­

g'-� duração.

x-x-x--x-x-x-x-x-x

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel

Prefet, série 14, por preço
muito acessível.
Tratar com José Guerrei­

ro Martins Ramos - Rua de
Portugal, 31 - Loulé.

/'

o Louletano
Despolttos (lube

(Continuação da 1." página)

porque assim o compreendeu, não
podia deixar de fazer a «Campa­
nha do Sócio», à qual se espera
que os louletanos correspondam,
com entusiasmo e prontidão.
Loulé, sendo um dos maiores

concelhos do país, tem condições
para manter em bom nível a sua

colectividade desportiva; bastan­
do para tanto que a ajudem, além
dos amigos do desporto, todos os

louletanos aos quais o bom nome

e o progresso da sua terra não
são coisas indiferentes. Se o con­

curso das suas forças vier a ser

um facto o louletano será aquela
colectividade capaz de realizar
obra maritória, mercê do qual o

'bairrismo louletano encontrará
novos motivos de satisfação.
Para' já dá-se inicio à «Campa­

nha do Sócio», a qual irá decor­
rer corno se'segue:

1. o -- Todos os indivíduos que
Se inscrevam como sócios do
Louletano, até ao fim do ano cor­

rente, ficam dispensados do pa­
gamento da jóia e apenas são
obrigados ao pagamento da cóta
mensal, no montante de 5$00;

2.° - A partir de agora! a Di­
recção vai dirigir circulares às
pessoas amigas, pedindo-lhes a

inscrição como sócios, bastando
que cada um preencha o proto­
colo anexo, o qual, oportunamsn­
te, se mandará recolher;

3.° - A cada sócio do Clube a

Direcção pede o favor de anga­
riar Iiovos sócios, ganhando o tí­
tulo de «Campanha da Amizade»,
aquele sócioque assinar maior nú­
mero de propostas, título que lhe
será concedido com todas as hon­
ras, em festa do Clube, a levar a

efeito em data a marcar.

4,°_ Por intermédio de «A Voz
de Loulé» a Direcção apela para
todos os Louletanos, ausentes no

Ultramar português ou em país
estrangeiro que se inscrevam co­
mo sócios, com a cota anual mí­
nima de 60$00'. Para tanto a Di­
recção pede a fineza de cada um

se lhe dirigir dizendo' que quere
ser sócio do Clube, indicando ao '

mesmo tempo o seu endereço,
E aqui fica a traços largos a

maneira como vai decorrer a

«Campanha do Sócio» do Loule­
tano Desportos Clube, agradecen­
do a Direcção, antecipadamente,
todas as atenções e boa vontade,
ao mesmo tempo que promete
não poupar esforços no sentido
de dignificar o nome de Loulé pe­
Id. sua valorização desportiva.

<»--<»--<�--<»--<»--<»--<»
'

Distribuicão
.: ,

gratuito
de árvores e sementes

(Continuação da 4." página)
Também se procederá à distri­

buição das seguintes quantidades
de sementes:
'Pinhão (semente de pinheiro

manso), 3.000 Kgrs.: Penisco (se­
mente de pinheiro bravo), 3.500
Kgrs,
Estas distribuições, INTEIRA­

MENTE GRATUITAS, serão fei­
tas mediante inscrição dos inte­
ressados, terminando o prazo em
30 de Setembro do corrente. O
transporte das árvores e semen­

tes, bem corno o arranque no vi­
.veíro, é feito por conta do reque­
rente.
As' inscrições são feitas na se­

de desta Administração Flores­
tal - Avenida Dr. Mateus T. de
Azevedo, n.s 2, Tavira - onde
serão igualmente prestadas todas
as informações necessárfas.
Tavira, em 1 de Setembro de

1958.

O Eng, SiI. Administrador
João Rosado Nunes
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Notícias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos' em Setembro:
Em 1, as meninas Olga Marga­

rida Pires de Barros, Maria Emi­
lia Costa Mendes, Ana Maria
Oliveira e Sousa, as sr.v D. Ma­
ria Màrgarida Polainas BoloÚ­
nha, D. Joana dos Santos da Ma­
ta Pereira, residentes em Lisboa.
e o sr. Amilcar Barros Carrilho.
Em 2, o sr. Dr. Mário da Costa

dos Santos Vaz e a sr.s D. Lúcia
Dias Coelho Cabaníta,
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.
'

Em 9, a sr. a D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. António
Manuel Marques da Costa Ro­
cheta, de Lisboa, o menino José
Manuel Vairinhos Martins e o sr.

Eng.o José Martins Farrajota.
Em 11, a sr." D. Elisabeth Se­

queira da Silva e Costa e o sr.

José Lourenço de Sousa, residen­
t,,,! na Venezuela.
Em 12, a menina Maria Salo­

mé Mendonça Pinto, residente
em Rio Seco - Faro, o sr. Joel
Ferreira Duarte, residente em S.
João do Estoril e a sr. a D. Emi­
lia Pires Marum Ouerreíro.
Em 15, a sr." D. Maria Euridi­

ce Rocha Carapeto,
Em 16, a sr." D. Maria Alice da

Silva Gomes, residente em Mar­
rocos, a menina Marieta Men­
des Delgado Pinto, a sr.s D. Ma­
ria Luiza Vicente Duarte e o sr.

Alvaro Guerreiro Lopes.
Em 17, a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues.
PARTIDAS E CHEGADAS

Com destino à Inglaterra, par­
tiram há dias de Lisboa por via
aérea, os nossos estimados ami­
gos e assinantes srs. José João
Ascensão Pablos, Presidente da
Câmara Municipal de Loulé e seu

primo sr. Dr. Francisco Ascen­
são Afonso, distinto médico ana­

lista em Faro, que também visi­
tarão vários paises da Europa
central.
-Com o objectivo de visitarem

a Exposição Universal de Bruxe­
las, deslocaram-se à Bélgica e

paises círcunvísínhos, os nossos

prezados amigos e assinantes srs.

Dr. Manuel Soares' Cabeçadas,
Director Clínico do nosso Hospi­
tal e João Farrajota Alves, Vice­
-Provedor.
- Em goso de férias, tem es-

tado em Loulé o sr. Alberto Ma­
miel de, Atouquia Nunes Lory.
- Na companhia de suas ir­

mãs" deslocou-se á Bélgica, em

visita á Exposição Universal de

Bruxelas, o nosso estimado ami-'

go e preza:do assinante. sr. Eng.o
José Maria Teixeira Farrajota
Cavaco, sócio-gerente do Centro
Consultivo Quimico Industrial,
'Ld . ., de Faro. '

- Na companhia de sua filha e

esposa, sr." D. Manuela Maria de
Brito Barracha de Sousa, regres­
sou da sua viagem à Bélgica e

paises vizinhos, o nosso amigo e

prezado assinante sr. António
�aria Andrade de Sousa, sõcío
da firma Andrade & Barracha,
Lda., da nossa vila.

- De visita à sua Exposição
Universal esteve em Bruxelas o

nosso, prezado amigo e assinante
sr. Dr. Januário Severino Daniel
Reis.
- A fim de aperfeiçoar os

seus estudos de Unguas germâni­
cas, encontra-se a fazer um está­

gio na Alemanha, num curso de,

férias, a nossa conterrânea sr.'
I D. Maria Valentina Garcia Do­

mingues.
- Com sua esposa e filho foi

à Bélgíea visitar a Exposição
Universal, o considerado comer­

ciante da nossa praça sr. Manuel
de Brito.
- Com o mesmo objectivo,

também se deslocou àquele flo­
rescente pais a sr.s D. Zélia Rico
Santana.

- Na companhia de seus filhos
e sua esposa, sr.s.Dr.s D. Rosária
Maria Ribeiro G. Freire Laginha,
esteve em Loulé, de visita à sua

terra natal, o sr. Dr. Fernando
Apolónia Laginha, Assistente da
Faculdade de Medicina de Lisboa.
-Após uma digressão pelo Al­

garve, -em goso de férias, já re­

gressou a Loulé o nosso, prezado
amigo e assinante sr. José Rita
Júnior, chefe da Tesouraria de
Finanças de Loulé.

- De visita à Exposição Uni­
versal de Bruxelas, deslocou-se à
Bélgica e paises vísínhos, o nosso

prezado assinante e amigo sr.

Mário da Conceição, funcionário
da C. E. A. L., nesta vila.

- Em goso de férias, esteve
em Loulé acompanhado de seus
filhos e esposa, sr.a D. Maria
Francelina Amado Laginha, o

nosso comprovinciano sr. Dr. Jo­
sé Apolónia Laginha.

- Acompanhado de seu filho,
sr. Leopoldino Guerreiro Portela,
regressou há dias à Venezuela,
onde é abastado comerciante, o

nosso conterrâneo e prezado assi­
nante sr. Joaquim Guerreiro Por­
tela.
- Na companhia de sua espo­

sa sr,» Dr.s D. Lucrécia da Silva
Clemente Pinto Macias Marques
e de seu galante filhinho, encon­

tra-se em Loulé, em goso de fé­
rias, o nosso conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Dr. Sérgio Macias
Marques, residente em Lisboa.

- Na companhia de sua espo­
sa e filhos, encontra-se a passar
as suas férias na praia de Quar­
teira o nosso conterrâneo, preza­
do amigo e assinante sr. Dr.
Francisco de Sousa Inês, assis­
tente da Faculdade de Medicina
de Coimbra.
- Em goso de férias, encontra-

-se em Loulé o nosso conterrâ-
neo e prezado assínants emLou­
renço Marques sr. Gil de Ascen­
são da Cruz Cacho.
- Acompanhado de sua esposa

e filho; encontra-se a veranear
em Portimão o nosso estimado
assinante em Lisboa sr. Dr. Fre­
derico dos Santos Lopes Rodri­
gues" professor do Liceu Pedro
Nunes, em Lisboa. ,

-Com sua esposa, mãe; irmã
e filho, encontra-se na praia da
Quarteira, no goso de merecidas
férias, o nosso prezado amigo e

distinto colaborador sr. Ciriaco
Trindade, residente em Moscavi­
de.
- Na, companhia de sua espo­

sa, encontra-se' em Quarteira a

passar as suas férias o nosso es­

timado amigo e assinante em Lis­
boa sr. Fernando José de Aragão
Moura Soares.

- Em goso de férias, tem es­

tado em Quarteira a nossa con­

terrânea sr.» D. Maria Ondina
Macias Marques, residente em

Lisboa.
- Com' seu sobrinho, menino

Fr.ancisco José Barros Ferro, se­

guiu 'para Lisboa, onde passará
algum tempo, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Francisca Dias da Pie­
dàde Formosinho.
- Dé visita a sua famílía, en­

contram-se em Loulé em goso de
férias, as nossas conterrâneas,
sr.'· D. Maria Odete da Costa
Fernandes e D. Maria Antonieta
da Costa Fernandes, professoras
oficiais em Moura.
- Na companhia de sua fami­

lia, encontra-se a passar o verão
na sua quinta em Pias (Ferreira
do Zézere), o nosso prezado con­

terrâneo e 'assinante em Lisboa
sr. Octávio A. Fernandes, geren­
t,= da SIMA, Ld" ..
- Na companhia de sua espo­

sa, está em Loulé a passar as fé­
rias com sua famflia, o nosso pre­
zado assinante em Alferrarede,
sr..Eng.o Joaquim Farrajota La­
ginha.

- De visita à sua terra natal,
está entre nós em goso de férias,
o nosso conterrâneo e prezado
assinante em Angola sr. Amilcar
Alves Cavaco.
- A passar uma temporada na

companhia de seus pais encon­

tra-se em Quarteira a nossa assi­
nante em Lisboa sr,» D. Irene
Gonçalves Rita.

'

- Em'goso de férias, encontra-
-se em Loulé, na companhia de
sua esposa sr.> Dr." D. Maria da
Paz de Barros Santos, o nosso

conterrâneo sr. Dr. João Maria
de Barros Santos, residente na

Capital.
- Em serviço profissional, es­

teve algumas semanas em Vila
Real de Santo António; o nosso

prezado assinante sr. Líbânío Ro­

drigues Palma, funcionário da
Caixa Geral de Depósitos, nesta
vila.
- De visita à sua terra natal,

encontra-se em Loulé, acompa­
nhado de sua esposa, sr.s D. Ma­
ria Correia Canário Pinguinha, o

nosso conterrâneo e prezado assi­
nanté na França sr. Joaquim
Guerreiro Pinguinha.

- A passar uma temporada na

Metrópole, encontra-se a vera-'
near na praía de Quarteira na

companhia de seus filhos e espo­
sa, sr.s D. Sintlética da Silva
Loures, o nosso conterrâneo e

prezado assínants em Angola sr.

Analide Carrusca Loures.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o sr.

José Maria Mendes, funcionário
,da Direcção de Viação e nosso

prezado assinante e amigo, resi-

dente em Lisboa. •

- Também esteve na nossa re­

dacção a sr." D. Maria Martins
dos Santos Trindade, nossa assi­
nante na Amadora.
linda Martins de Brito de Madu-

CASAMENTOS

Na igreja de S. João de Deus,
em Lisboa, teve lugar no passa­
do dia 18' de Agosto a cerimó­
nia religiosa do casamento do
nosso prezado' conterrâneo sr. Pe­
dro Lino da Graça Iria, funcio­
nárío do Banco Português do
Atlântico, em Lisboa, filho do
conceituado comerciante da nos­

sa praça sr. João Teófilo Iria, e

de sua esposa sr.s D. Bernardina
da Graça Iria, com a nossa con­

terrânea sr.s D. Dina Ester Bap­
tista Fernandes, prendada filha
do nosso conterrâneo e prezado
assinante em Lisboa sr. Octávio
António Fernandes, proprietário,
e gerente da importante firma de
Lisboa SIMA e de sua esposa
sr.s D. Maria Baptista Fernandes.

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivo, o sr. Dr. João Nór­
berto da Silva Almeida, proprie­
tário, e administrador da compa­
nhia ultramarina Casseque!.
Após a cerimónia, foi servido

um finissimo e abundante «copo
de. água» em casa dos pais da
noiva, aos numerosos convidados.

Os noivos seguiram em viagem
(Ie núpcias para o Grande Hotel
do Buçaco, fixando a sua resi­
dência em Lisboa.
- No dia 1 de Setembro, reali-

zou-se, na Igreja de São João de
Deus, em Lisboa, o enlace matri­
monial da sr." Dr.' D. Maria do
Carmo da Costa Graça, filha do
sr. José Tomás da Graça, comer­
ciante em Olhão, e da sr." D. Bel­
mira da Costa Graça, com o isr.

Augusto Fernandes Martins de
Madureira, filho do sr. António
'Costa Lobo de Madureira, geren­
te do Banco de Portugal, em Gui­

marães, e da sr.s D. Maria Deo­
linda Martins de Brito de Madu­
reira.
Apadrinharam o acto, por par­

t,�' da noiva, seus pais, e do noívo
o sr. Arnaldo Martins de Brito,
e sua esposa, sr.s D. Suzanne
Nassé de Brito.
Após a cerimónia, foi. Ofereci­

do aos convidados um lanche na

Casa do Algarve.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para o Algarve e Es­
panha, fixando depois resídencía
em Olhão.

Os nossos parabens aos noivos
e votos de venturosa vida conju­
gal.

BAPTISADO

Distribuicão
,

gratuita
de árvores e sementes,

Antonieta
e Júlio

Informam as suas Ex. mas Clientes e o Pú­
blico em. geral de que não tem qualquer fun­
damento o boato, maliciosamente posto a cir­

cular, de que tinham tran_sferldo a sua resi­
dência para outra localidade, continuando,
portanto, à disposição do Público de LOULÉ,
no seu meçntiico salão da

Avenida José da Costa Mealha, 10 - 1.' _ Esq,

Aqrcdecirnento
Jaime Guerreiro Rua, na certeza de não poder

coíter omissões se qoizcsse fazê-lo pessoalmente,
vem por esta forma agradecer a todas as pessoas
que, pelos mais diversos meios, lhe menílcsterern a
sua amísnde no decurso da sua recente doença e o

acompanharam com os seus votos ou com as suas

orações, tornando se 'credores da sua gratidão e eter­
na estima e pede que aceitem o seu sincero e amigo
«muito obrigado •.

JOI+dim-Escola João de Deus

No pretérito dia 24 de Agosto
teve lugar na Igreja Matriz desta

víla a cerimónia o baptismo do
menino José Manuel Laginha
Mestre da Palma, filhinho do sr.
Jaime Guerreiro da Palma e de
sua esposa, a nossa conterrânea
sr.» D. Lídia Laginha Mestre
Guerreiro da Palma, residente em

Almodovar.
'.

Foram padrinhos a sr.s Dr." D.
Rosária Maria Ribeiro 'Garcia
Freire Laginha e o sr. Manuel
Afonso da Palma.

DOENTES

Vitima de pertinaz doença, es­

teve retido no leito durante cer­

ca de 2 meses, o nosso prezado
amigo e colaborador sr. Luis Se­
bastíão Peres, motivo porque não
tem prestado colaboração a este

jornal.
Folgamos com as suas melho­

,

ras e desejamos-lhe completo res­

tabelecimento.
- Também já se encontra res­

tabelecido da prolongada doença
que o reteve no leito durante vá­
rios meses o nosso estimado assi­
nante sr. Manuel Joaquim Teixei­
ra, conhecido alfaiate na nossa

vila, o que registamos .com pra­
zer.

- Pelo distinto médico oftal­
mologista sr. Dr. May Viana, foi
há dias operada no Hospital de
Faro a sr.s D. Maria do Carmo
Laginha Mestre, esposa do nosso

assinante e conceituado comer­

ciante da nossa praça sr. Manuel
Mestre.

, - No Hospital desta vila foi
há dias submetido a uma opera­

ção o nosso prezado assinante em

Bolíqueíme sr. Manuel dos San­
tos, enferrnetro, que felizmente
já se encontra em convalescença.
- Tem estado gravemente en­

ferma em casa de sua .resídêncía
em Portimão, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Maria Clotilde Carri­
lho Cavaco Coris Graça, esposai
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr, Mário' Coris Graça,
funcionário do Banco de Portu­
gal naquela cidade.
Fazemos votos sinceros de com­

pleto restabelecimento.

PEDIDO DE CASAMENTO

A 'Administração Florestal de
Tavira, da competente e distinta
Direcção do grande Técnico de
Silvicultura, o nosso querido ami­
go Engenheiro João Rosado Nu­
nes, enviou-nos a nota que a se­

gUir publicamos e para a qual
chamamos a atenção âos nossos

lavradores, ,que pouco têm apro­
veitado ,dos grandes beneficios
que a Administração de Tavira
tem proporcionado à orborieação
do Algarve, talvez por desconhe­
cerem as facilidades habituais de
distribuição.
Comunica-se por este meio, a

todos os proprietários ínteressa­
dos na arborização das suas pro­
priedades, que esta Admínístra­
ção Florestal distribuirá, na pró­
xima época de plantação _: as

seguintes quantidades de arvore­
Acácia melanoxiIon, 2.400; Cu-
'pressus arizónica, 2.175; Cupres­
SUs macrocarpa, 2.185; Cupressus
sempervirens, 2.200.
do em idade de plantar, prove­
niente do Viveiro Florestal de
Monte Gordo:

Alfarrobeiras, 32.550; Eucalip­
tos globulos, 19.200; Eucaliptos
rostrata, 20.000; Pinheiro manso,
7.400; Pinheiro bravo, 10.400; Me­
dronheiro, 1.900; Acácia lonzffõ­
lia, 1.950; Acácia cianofila, 4�500;
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Da benemérita Liga de Profi­
laxia Social recebemos a amável
carta que a seguir transcrevemos.
1!J, no entanto, nosso de,ver escla­
recer que não está nos nossos in­
tuitos e, sobre tudo, nas nossas

possibilidades, ir além da reco­

lha de donativos por meio de ins­
crição aberta no nosso jornal e

de o pôr à disposição da «Casa do
Algarve» para apoio da sua ini­
ciativa generosa e, vamos lá, de
justa homenagem a João de
Deus. Ela'é digna de toda a com­

preensão por parte dos algarvios,
mas é necessária uma enorme

mobilização de boas vontades em

todo o Algarve, especiatmente em

Faro, para a qual nO_8 julgamos
insuficientes.
À Liga Portuguesa de Profila­

xia Social agradecemos a gentile­
ea de ter escolhido «A Voz de
Loulé» para intermediária da
sua contribuição.

,

... Sr. Jaime Guerreiro
Rua, muito ilustre Director
de «A Voz de Loulé»

No seu útil jornal, de 3 do cor­

rente, deparámos com uma sim­
pática notícia sobre a criação do
primeiro Jardim-Escola João de
Deus, da iniciativa da Casa do

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX:lO

Ã/ovaj Úo'lmatU'laj,
Com elevada classifica­

ção, terminou há pouco a

sua formatura em Engenha­
ria Civil, no Instituto Supe­
rior Técnico, a nossa conter­
rânea sr. a D. Aida Rodrigues
Caliço, prendada 'filha' do
nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Francisco Luís Ca­

liço, considerado industrial
nesta vila.

Os nossos sinceros para­
bens e votos de brilhante
earreira.

Pelo sr. Joaquim de Brito' de
Sousa, conceituado industrial em
S. Brás de Alportel e sua esposa,
sr.' D. Francisca Rosa Lopes de
Brito, foi pedida em casamento,
para seu filho sr. Engenheiro Ma­
teus Manuel Lopes de Brito, a
nossa conterrânea Engenheira
'sr.' D. Aida Rodrigues Caliço,
do Carmo Rodrigues Caliço e do

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-.

'Or. tfernando £o&orin�o
Foi nomeado professor efec­
tivo da quadro da Escola In­
dustrial e Comercial, do Fun­
chal. o nosso estimado amigo
e assinante sr. Dr. Fernando
Hermínio Periquito Labori­
nho, que no entanto continua­
rá em comissão de serviço
como Director da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé.
Felicitamos o Dr. Fernando

Laborinho pela merecida dis­
tinção e reqosíjamo-nos por
que continue à frente dos des­
tinos da nossa Escola Técnica,
onde já tem dado relevantes
provas de elevada capacidade
directiva e educacional.

MALHAS EM MEIAS
Apanham-se, no Centro

Comercial de' Informações e

Representações - Loulé.

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Francisco Luís Caliço, con­
siderado industrial, nesta víla,

O enlace deve efectuar-se bre­
vemente.

FALECIMENTO

'Contando 59 anos de idade, fa­
leceu nesta vila, no passado. dia
21 de Agosto, a sr.» D. Joaquina
da Elncarnação (mais conhecida

por Joaquíníta), que deixou viu­
VI) o sr. Carlos Guerreiro dos

Santos, ex-proprietário da conhe­
cida «Pensão Joaquinita», desta
vila.
Era fflha da sr.s D. Henrique­

ta' da Encarnação e irmã dos srs.

Manuel Augusto e Manuel Rodri­

gues.
Pessoa muito conhecida e estí-,

mada no nosso meio, a sua morte
foi muito sentida e o seu funeral

largamente concorrido.
A família enlutada endereça­

mos a expressão do nosso sentido

pesar.

..., .œ ..

Casa
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Mercê dos 'melhoramentos, que ano após ano, a têm beneji­
ciado, a Praia de Faro é hoje grandemente visitada e tudo leva

a crer que num futuro relativamente próximo possa ombrear

com algumas, das principais estâncias balneares' deste nosso

Algarve.
Dois grandes factores contribuiram para tal: - a ligação

rodoviária com a estrada nacional e o abastecimento da água.
Com facilidades de transporte - (neste caso marítimo e terres­

tre) e as comodidades, que são de exigir, o farense, que noutras

épocas se deslocava para outras praias, hoje prefere a sua,

quer por questão de bairrismo, como pela parte económ.ica, co­
mo ainda pela proximidade da capital algarvia.

Desta maneira, e porque a sua transformação está ainda
em evoluções, auguramos que a Praia da Faro passará a fi­
gurar entre as praias algarvias de maior frequência - não só

de turistas nacionais, como estrangeiros, que na presente época
já a têm visitado, em número diminuto ainda claro está, mas

já significativo. Falta-lhe um hotel ou pensão, é certo, mas em

breve essa lacuna será preenchida, pois já deu entrada na S.
N. L, para aprovação o projecto de uma unidade hoteleira, dis­
pondo de todas as comodidades e concebido em harmoniosas li­
nhas arquitectónicas.

Estamos certos de que o referido projecto merecerá, a me­

lhor atenção do nosso organismo superior de turismo.
Outro factor do progresso é a electrificação, cujas obras es­

tão em curso e segundo consta dentro de semanas deve atingir
a estância balnear farense!

Por tudo isto - elementos sem dúvida necessários para
uma zona turística e com uma propaganda eficientemente orien­

tada, a Praia de Faro ocupará o lugar que por direito lhe per­
tence e de que muito virá a lucrar o Turismo Algarvio.

p O r, JOÃO LEAL
REGIONi\LISMO

Confltatel+nização algarvia
na do

( I Btl E tR E IR O S

em FARO
Algarve, em Lisboa, a erigir em
Faro. Ao- entusiasmo com que o

Algarve' acolheu esta iniciativa,
«a mais bela homenagem algar­
via ao imortal autor da Cartilha
Materna!», queremos juntar o en­

tusiasmo da Liga Portuguesa de
Profilaxia Social que, por conhe­
cer de muito perto o valor destas
Escolas, pois a Ela se deve G for­
moso Jardim-Escola da capital
do Norte, tem toda il autorida­
de para se pronunciar, afirman­
do a importância do. aconteci­
mento.
«A Voz de Loulé», com o mais

alto Sentido pedagógico, regional
e patriótico, promete colaborar
com a prestigiosa Casa do Algar­
ve, abrindo nas suas colunas uma

subscrição para que no mais cur­

to prazo de tempo se torne em
realidade o Jardim-Escola de Fa­
ro.

Refere que a sua conterrânea e

ilustre Arquitecta sr.' D. Maria
José de Brito Estanco, cujo valor
moral e profissional a Liga de
Prorilaxía bem conhece, .ofereceu
gratuitamente a execução e estu­
do do projecto do edificio, e com­
pleta a notícia dizendo que a

subscrição aberta na Casa do Al­

garvei em Lisboa, atingiu jã cer­

ca de 23 contos.
Sim, esta parte final não deixa

também de ter interesse, mas o

que é preciso é que, em breve,
hajam 230 ou 460 contos, pois
uma obra destas custa alguns
centos de milhares de escudos. O
do Porto andou à volta dos mil
contes e os portuenses souberam
cumprir com ampla galhardia o

seu dever e hoje enchem-se ie or­

gulho po.r possuírem um peregz:i-
no J'ardím-Escola, por. onde Já
passaram algumas centenas de

crianças e outras tantas, OU mais,
infelizmente, não conseguiram lu­

gar.
Não. 'fica mal, antes pelo con­

trário, que acorram à chamada

(Continuação na 2.· página)

Alentejo
Por LQiz Sebastião Peres

Na série de reuniões de con­

fraternízação regionalista, inicia­
tiva levada a efeito pela «Casa

do Alentejo», coube ao seu visi­

nho meridional - o Algarve - o

segundo lugar, isto é, o segundo
jantar da famflia regionalista
com representação em Lisboa.
Antes de darmos conta do

acontecimento - o repasto algar­
vio na Casa Alentejana - cabe­

-nos fazer algumas considerações
sobre tão grande força nacional,
que é o Regionalismo. E assim,
na sequência do que, por mais de
uma vez, temos afirmado, volta­
mos a reafirmar que «o regiona­
lismo é uma grande força». Ca­
be-lhe funções tão elevadas, que
vão desde a corporizar ideias de

eficiente cooperação para valori-

zar e engrandecer as regiões que
essas belas instituições regionais
representam na Capital, até à
consolidão de obras e anseios, ne­
cessidades redentoras e de verda­
deira coesão solidária dos povos,
que são as cidades, vilas e al­

deias; esse Portugal que se esten­
de desde Caminha a Vila Real de
Santo António.
Às casas regionalistas não

cumpre só a missão de abrir as

suas salas a reuniões de «dan­

cing», 'mas outro grau mais' ele­
vado lhes está' adstrito: o de

apontar as necessidades das suas

terras e defendê-las, não em si­

tuação de «ordens mendicantes>,
mas como células vivas de regio-

(Continuação na 5." página)


